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R E S U M O 
As modificações no uso e cobertura do solo em áreas urbanas têm proporcionado uma série de alterações que afetam 

diretamente as condições do campo térmico urbano. Os diferentes tipos de recobrimento do solo contribuem 

diretamente para alterações no balanço da radiação e calor nesses ambientes proporcionando assim a sensação de 

desconforto térmico, a formação de ilhas de calor e a redução da umidade relativa do ar. Dessa forma, a cobertura 

vegetal nesses ambientes exerce um papel fundamental para amenização climática e purificação do ar.  Dessa forma, é 

diante deste contexto que este trabalho se apresenta, com o objetivo principal de verificar as alterações do campo 

térmico urbano do Campus I da UFPB localizado em João Pessoa-PB e do Campus IV da UFPB localizado no 

município de Rio Tinto-PB. A pesquisa também procura correlacionar como as diferentes formas de uso e cobertura do 

solo interfere nas condições microclimáticas da área de estudo.  Para a realização da pesquisa, inicialmente foi feito um 

levantamento bibliográfico e documental acerca da temática em questão seguido da instalação dos termo-higrômetros 

para registrar as variáveis temperatura e umidade relativa do ar. As medições foram realizadas em pontos 

representativos do campus I e IV durante o período seco, representativo na região.  As análises quantitativas e 

qualitativas dos dados nos revelam diferentes condições microclimáticas para os Campi da UFPB e a formação de ilha 

de calor.  Vale destacar que os resultados deste trabalho podem subsidiar ao planejamento de diferentes espaços intra-

urbanos. 
 

Palavras-chave: microclima, campo térmico, uso e ocupação do solo, UFPB. 

 

Evaluation microclimate in two urban fragments located in Campus I and IV 

Federal University of Paraíba 
A B S T R A C T 

The modifications in the use and land cover in urban areas have provided a series of changes that directly affect the 

conditions of urban thermal field. The different types of ground cover directly contribute to the change in radiation 

balance and to the heat in these environments, thus providing the sensation of thermal discomfort, the formation of heat 

islands and reduce the relative humidity. Thus, in these environments the vegetation plays a fundamental role in 

mitigating climate and air purification. Thus, in this context, this work presents itself, with the primary objective of 

assessing the changes of urban thermal field UFPB Campus I located in João Pessoa - PB and the Campus IV UFPB, 

located in the municipality of Rio Tinto-PB. The research also quest correlate how different forms of land use and cover 

affect microclimate conditions in the study area. To conduct the survey, It was initially made a bibliographical survey 

and documental on the subject in question, followed by the installation of thermo-hygrometers to record the variables 

temperature and relative humidity. Measurements were performed at representative points I and IV campus during the 

dry period in the region. The quantitative and qualitative analysis of data show different microclimate conditions for 

Campi UFPB and the formation of heat islands. Is worth mentioning that the results of this work can support the 

planning of different intra-urban spaces. 

Key-Words: microclimate, thermal field, use and occupation of land, UFPB. 
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Introdução 

A partir do século XVIII, ocorreu o 

processo denominado de revolução industrial, 

responsável por atrair um contingente 

populacional para as cidades, onde as 

mesmas, não possuíam uma infra-estrutura 

adequada para receber essa demanda de 

pessoas, além disso, para impulsionar a 

economia ocorreu uma sobreexploração dos 

recursos naturais, principalmente os não 

renováveis, demanda crescente de insumos e 

geração de ativos e passivos ambientais, 

afetando os diversos sistemas ambientais. 

Um dos sistemas ambientais mais 

afetados nos últimos séculos é o atmosférico, 

as discussões sobre mudanças climáticas, 

muitas vezes se limitam a nível global (Alves, 

2011), esquecendo-se de dar ênfase em nível 

local e nessa escala as modificações 

realizadas pelo ser humano, se dão por meio 

do uso e ocupação desordenado do solo, 

ocasionado pelo crescimento da malha 

urbana, pelo adensamento de construções, 

destruição da vegetação natural e 

propriedades térmicas dos materiais artificiais 

(como exemplo: asfalto e concreto), alterando 

o balanço energético local (Duarte & Serra, 

2003; Santos et al., 2012). 

Oke et al. (1999) a partir de medições 

do fluxo de energia no centro da cidade do 

México, demonstraram que área 

profundamente modificada e densamente 

ocupada, aumentam a temperatura e diminui a 

umidade, o que influencia na sensação 

térmica e consequentemente na qualidade de 

vida dos habitantes. 

Vale destacar que essa pesquisa se 

trata de uma avaliação e não de uma 

comparação. Sendo assim, é diante do 

exposto que este estudo apresenta como 

objetivo principal analisar o campo térmico 

urbano do Campus I e Campus IV da UFPB, 

considerando as diversas formas de cobertura 

do solo, já que esses espaços intra-urbanos 

vêm passando por diversas modificações em 

função do número crescente de vagas e 

criação de novos cursos na Universidade 

Federal da Paraíba. Destaca-se que os 

resultados deste trabalho podem subsidiar o 

planejamento do espaço intra-urbano desta 

instituição 

 

Material e Métodos 

 Caracterização da área de estudo 

A pesquisa foi realizada no espaço 

intra-urbano do Campus I da Universidade 

Federal da Paraíba - UFPB, localizada na 

cidade de João Pessoa-PB, entre 07°08’03"  e 

07º 08’58"  de latitude sul e entre 34°50’13"  

e 34°51’06"  de longitude oeste (Figura 1) e 

no Campus IV da UFPB, localizada no 

município de Rio Tinto, microrregião do 

Litoral Norte e na mesorregião da Mata 

Paraibana no Estado da Paraíba, entre as 

coordenadas geográficas 06º39’20"  e 

06º56’40"  de latitude sul 34º50’00" e 

35º16’00"  de longitude oeste (Figura 2). 
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Figura 1. Localização do município de João Pessoa e da Universidade 

Federal da Paraíba – UFPB, Campus I. 

 
Figura 2. Localização geográfica do município de Rio Tinto e da sua área urbana, 

onde está inserida a UFPB Campus IV. 
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As duas cidades onde estão inseridos 

os Campi são litorâneas, caracterizadas pela 

vegetação remanescentes de Mata Atlântica 

espalhadas ao longo de sua área territorial e 

permanecem durante todo o ano dentro da 

faixa de influência dos ventos alísios de 

sudeste.  Somente com a chegada dos meses 

mais quentes, eles têm a sua freqüência 

alterada através dos ventos de leste e de 

nordeste (ventos alísios) e da Zona de 

Convergência Tropical (Silva et al., 2010). 

Tais condições climáticas determinam à 

formação de duas estações bem definidas: 

uma seca e outra chuvosa. 

 

 Procedimentos metodológicos 

Inicialmente foi realizado um 

levantamento bibliográfico e documental a 

respeito da temática em questão.  

Foi utilizada a metodologia baseada 

em critérios adotados por Katzschner et al. 

(2002) e Costa (2007), onde os autores 

avaliam o clima urbano através de descrições 

físicas do espaço ocupado, aliadas às 

medições in loco. 

Foram escolhidos 05 pontos, em 

função da diferença de uso e ocupação do 

espaço intra-urbano do Campus I e do 

Campus IV. A partir disso, foram instalados 

termo-higrômetros da marca Hobo
®
 em cada 

ponto, programados para realizar medições 

durante intervalos horários, de uma e uma 

hora, das variáveis de temperatura e umidade 

relativa do ar. Os termo-higrômetros foram 

protegidos em mini-abrigos plásticos de cor 

branca, os quais contendo pequenas aberturas 

permitindo, a livre circulação do ar, mas 

evitando a incidência solar direta, e estes 

ficam acoplados em um tripé que fica a uma 

altura aproximada de 1,5 metros do solo. 

Posteriormente os pontos foram 

georreferenciados com o GPS Garmin de 

navegação com o sistema de posicionamento 

global com projeção UTM e Datum 

planimétrico SAD 69. 

O período representativo para esta 

pesquisa foi o da estiagem, correspondente 

aos meses de janeiro e março de 2010 e 2012. 

Para o Campus I localizado em João Pessoa 

as medições ocorreram no mês de março de 

2010 e já para o Campus IV as medições 

ocorreram em Janeiro de 2012.    

Os dados coletados foram tratados em 

planilha eletrônica e correlacionados com as 

diferentes formas de uso e cobertura do solo 

dos espaços intra-urbano do Campus I e 

Campus IV da UFPB. Em seguida, foram 

realizadas as descrições físicas de cada área 

de estudo em função dos diferentes matérias 

de recobrimento do solo. 

Para medir a intensidade de conforto 

térmico em áreas urbanas, um dos índices 

utilizados por vários estudiosos do clima 

urbano é o Índice desenvolvido por Thom 

(1959), o qual estabelece uma relação entre a 

temperatura média e umidade relativa do ar 

com a finalidade de se obter resultados quanto 

ao conforto ou estresse térmico. Esse índice 
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se constitui em uma ferramenta indispensável 

para o planejamento e ordenamento territorial 

dos centros urbanos, e pode ser obtido pela 

seguinte equação: 

 

IDT = T – (0,55-0,0055 UR)(T -14,5) 

 

onde, T é a temperatura do ar (°C) e UR é a 

umidade relativa do ar (%).  

Para a caracterização do nível de 

desconforto térmico, utilizou-se a 

classificação de Santos 2011, ajustada para 

condições tropicais, apresentada na Tabela 1. 

 

 

 

Tabela 1. Faixa de classificação do índice de desconforto de Thom (IDT), com níveis 

ajustados para as condições tropicais. 

Faixas IDT (º C) Nível de desconforto térmico 

1 IDT < 24,0 Confortável 

2 24 ≤ IDT ≤ 26,0 Parcialmente confortável 

3 26 < IDT < 28,0 Desconfortável 

4 IDT ≥ 28,0 Muito desconfortável 

 

A intensidade de ilha de calor 

urbano foi obtida pela diferença entre a 

temperatura do ar da área urbanizada e aquela 

que ela teria se não houvesse urbanização, 

geralmente assumida como área rural (Silva 

et al., 2010). Dessa forma, o ponto P01 do 

Campus I e P05 do Campus IV foram 

considerados os pontos de referência para o 

estabelecimento da intensidade de ilha de 

calor urbano (ICH) dentro de cada espaço 

intra-urbano da área de estudo. 

Resultados e Discussão 

Descrição física do uso e ocupação do solo 

das amostras experimentais 

Quanto à classificação da cobertura do 

solo para os cinco pontos de medição no 

Campus I (Figura 03) obtiveram-se os 

seguintes: Biotério (P01): esse ponto se 

encontra situado em meio a uma área de 

grande e densa cobertura vegetal, justamente 

na direção do vento (sudeste) e com 

edificações em cobertura cerâmica próximas 

no lado oeste do quadrante. Na sua área de 

abrangência, na parte externa do Campus I, 

encontra-se uma rua com pavimentação 

asfáltica e fluxo médio de veículos, localizada 

ao lado de uma reserva de Mata Atlântica. O 

solo é permeável, com cobertura em areia e a 

topografia da área apresenta acentuado 
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declive; Centro de Tecnologia (P02): esse 

ponto se encontra numa área pavimentada em 

tijolo cerâmico e rodeada por edificações com 

cobertura em telha cerâmica e telha metálica. 

Nas proximidades existe uma pequena massa 

de cobertura vegetal na direção leste e o 

recobrimento do solo é, em sua maioria, 

impermeável. Além de ser próximo da via de 

acesso principal à Universidade, com 

cobertura asfáltica e fluxo intenso de veículos 

durante todo o dia; Centro de Ciências da 

Saúde (P03): esse ponto está localizado numa 

área com recobrimento do solo em 

paralelepípedo (calçamento), porém, próximo 

de duas grandes áreas arborizadas do Campus 

I, com uma dessas áreas verdes na direção 

sudoeste, onde se encontra localizado o P01 

(Biotério). Na direção leste, observa-se uma 

grande área de edificações com vários tipos 

de cobertura (telha metálica e telha cerâmica), 

tendo, também o Hospital Universitário (HU), 

destacando-se pelas suas grandes dimensões. 

O solo possui quatro tipos de revestimento: 

areia, pedra/calçamento, asfalto e concreto; 

Hospital Universitário (P04): o ponto 

engloba pequenas áreas arborizadas nas 

direções oeste e norte. Esse ponto se encontra 

cercado de grandes áreas edificadas com 

cobertura em telha cerâmica e metálica; 

destaca-se por estar bem próximo do Hospital 

Universitário, que é a edificação com maior 

altura do Campus Universitário, em uma área 

de muito movimento de pessoas e veículos. O 

solo é recoberto por areia, pedra/calçamento, 

asfalto e concreto; Ginásio Esportivo (P05): 

possui grande cobertura metálica, porém esse 

é o ponto menos edificado e com grande área 

permeável com recobrimento em grama (o 

campo de futebol). Ele possui áreas 

arborizadas na direção sul e nordeste e 

pequena concentração de edificações no 

sentido leste e sudoeste. 
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Figura 3. Mapa do Campus I da UFPB com a espacialização dos pontos de coleta de dados. 

Fonte: Lacesse 

 

A localização geográfica dos pontos monitorados é apresentada na figura 3 e na tabela 2. 

 

Tabela 2. Localização geográfica das amostras experimentais no Campus I da UFPB.  

Ponto Local Longitude Latitude 

P1 Biotério 07°08’19" S 34°50’37" W 

P2 Centro de Tecnologia 07°08’37" S 34°51’01" W 

P3 Centro de Ciências da Saúde 07°08’12" S 34°50’33 W 

P4 Hospital Universitário 07°08’03" S 34°50’28" W 

P5 Ginásio Esportivo 07°07’57" S 34°50’34" W 

Quanto à classificação da cobertura do 

solo para os cinco pontos de medição no 

Campus IV (Figura 04) obtiveram-se os 

seguintes: Em frente à Biblioteca (P01): 

apresenta material de cobertura do solo do 

tipo concreto sem cobertura vegetal. O 

material de recobrimento apresenta 

propriedades térmicas de retenção de calor e 

diminuição do albedo. A área também é 

bastante impermeabilizada e seu entorno é 
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caracterizado por edificações de um a dois 

pavimentos e com telhados de cerâmica; Em 

frente às salas de aula (P02): apresenta solo 

desnudo sem nenhum tipo de material de 

recobrimento do solo. A área é permeável e o 

seu entorno é caracterizado pela presença de 

algumas árvores bastante espaçadas e 

edificações com dois pavimentos e com 

telhados de cerâmica; Praça (P03): está 

localizado em uma área totalmente 

impermeabilizada, com material de 

recobrimento similar ao ponto P01. Não 

apresenta cobertura vegetal e é cercada por 

edificações de um a dois pavimentos e com 

telhados de cerâmica; Gramínea (P04): é o 

ponto mais próximo do remanescente de mata 

atlântica e é cercado por edificações de um a 

dois pavimentos e com telhado de cerâmica. 

O ponto apresenta a cobertura do solo 

predominantemente composto por gramíneas. 

Próximo ao resquício de Mata Atlântica 

(P05): foi colocado propositalmente ao lado 

de um remanescente de mata atlântica que 

fica ao lado do espaço intra-urbano do 

Campus IV. O ponto apresenta solo desnudo e 

cercado de cobertura vegetal densa e 

edificações com telhados de cerâmica e 

apresentando um pavimento. 

 

 
Figura 4. Mapa do Campus IV da UFPB com a espacialização dos pontos de coleta de dados. 
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A localização geográfica dos pontos monitorados é apresentada na figura 4 e na tabela 3. 

 

Tabela 3. Localização geográfica das amostras experimentais no Campus IV da UFPB.  

Ponto Local Longitude Latitude 

P1 Em Frente à Biblioteca 06°48’35,8" S 35°04’53,4" W 

P2 Em Frente às salas de aula 06°48’39,9" S 35°04’50,9" W 

P3 Praça 06º48’37,9" S 35°04’49,4" W 

P4 Gramínea 06º48’36,7" S 35º04’49" W 

P5 Próximo ao resquício de 

Mata Atlântica 

06º48’31,2" S 35º04’49,2" W 

 

 

Comportamento das condições do campo 

térmico das áreas de estudo 

           No que diz respeito à análise do campo 

térmico do espaço intra-urbano do Campus IV 

localizado na cidade de Rio Tinto e do 

Campus I localizado na cidade de João Pessoa 

e as suas relações com a descrição física do 

uso e cobertura do solo, pode-se perceber a 

presença de setores com cobertura 

constituídos por matérias impermeáveis (área 

pavimentada) e permeáveis (cobertura de 

areia e vegetação). Os diferentes materiais de 

recobrimento das amostras experimentais 

apresentam propriedades térmicas 

diferenciadas o que implica em alterações no 

campo térmico do espaço intra-urbano da área 

de estudo e na formação de microclimas 

específicos.  

A análise dos dados coletados pelos 

termo-higrômetros da marca Hobo
® 

instalados 

em diferentes pontos revelam que a variação 

média térmica entre os pontos monitorados do 

Campus I foi de 1,2ºC e a variação média da 

umidade relativa do ar foi de 7%, já no 

Campus IV essa variação foi de 0,7ºC e a 

variação média da umidade relativa do ar foi 

de 5,2% no período de monitoramento.  

No Campus I os pontos que 

apresentaram as maiores médias de 

temperatura e as menores taxas médias de 

umidade relativa do ar (P02, P03, P04 e P05) 

estão localizados em locais que se 

caracterizam pela grande quantidade de 

construção, já no Campus IV as maiores 

médias de temperatura e as menores taxas 

médias de umidade relativa do ar (P01, P02 e 

P03) estão localizados em áreas que se 

caracterizam pela ausência de cobertura 

vegetal densa com forte concentração de 

edificações que bloqueiam a ventilação local. 

Em face da existência de cobertura vegetal, os 

pontos P01 do Campus I e P04 e P05 do 

Campus IV foram os que apresentaram os 

maiores índices de umidade relativa do ar e as 

menores médias da temperatura do ar. Isso 

evidencia a importância da cobertura vegetal 
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em áreas urbanas com vistas ao aumento do 

conforto térmico da população. Tal 

comportamento dessas e outras variáveis são 

observadas na Tabela 4. 

A constituição da superfície, por 

exemplo, concreto ou vegetação, atua 

diretamente na absorção, reflexão da radiação 

recebida, na emissão da radiação de ondas 

longas, e consequentemente, na temperatura e 

umidade (Mascaró, 1991). Gomes e Lamberts 

(2009) em um estudo em Montes Claro, MG, 

perceberam que as áreas vegetadas 

contribuem na diminuição da temperatura, 

devido o processo de evapotranspiração, 

enquanto as áreas construídas, como por 

exemplo, asfaltos e concretos aumentam a 

temperatura devido à diminuição de trocas 

térmicas de calor latente. 

Pode-se verificar também o índice de 

Thom que serve para monitorar as condições 

de conforto térmico. Os pontos P01 no 

Campus I e P04 e P05 apresentaram baixos 

valores do índice, devido à presença da 

vegetação. Diferentemente dos pontos P02, 

P03, P04 e P05 no Campus I e P01, P02 e P03 

no Campus IV que apresentaram os maiores 

valores, em face da cobertura de concreto e 

ausência de massa vegetal densa nesses 

locais, além da concentração de edifícios que 

bloqueiam o ar proveniente da direção 

predominante do vento local. A média do 

índice de Thom no Campus I foi de 26,9ºC, 

enquanto o do Campus IV foi de 25
o
C. 

Segundo a classificação de Santos (2011) o 

índice do Campus I se enquadra dentro da 

faixa 3,  indicando que as pessoas estão 

desconfortáveis nesses pontos, enquanto o do 

Campus IV se enquadra na faixa 2, indicando 

que as pessoas estão parcialmente 

confortáveis nesses pontos (Tabela 4). 

 

 

Tabela 4. Temperatura média do ar e umidade relativa média para cada ponto analisado nas 

áreas de estudo. 

Pontos 

Temperatura média do ar 

(°C) 

Umidade relativa do ar 

(%) 

Índice de Thom (%) 

Campus I Campus IV Campus I Campus IV Campus I Campus IV 

P01 28,0 26,4 80  79,8 26,5 25,1 

P02 29,1  26,4 74  81,3 27,0 25,2 

P03 28,8  26,5 77  80,5 27,0 25,2 

P04 29,2  25,9 76  82,0 27,3 24,8 

P05 29,0  25,8 73  85,0 26,8 24,8 

Média 28,8 26,2 76,6 81,7 26,9 25,0 
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Os cursos médios diários da 

temperatura do ar, umidade relativa do ar e do 

Índice de Thom durante os períodos seco em 

cada ponto do Campus I e Campus IV, são 

exibidos, respectivamente, nas Figuras 5 e 6. 

No que diz respeito ao comportamento 

horário das variáveis das áreas de estudo, vale 

salientar, que as médias da temperatura do ar 

são mais baixas entre os horários que 

correspondem às 18h (noite) e 06 (manhã) em 

face da ausência de incidência de radiação 

solar e redução da emissão de calor sensível 

emitido pela superfície. Em seguida, a 

temperatura do ar começa a aumentar até 

atingir o máximo em torno das 11 h -14 h da 

manhã, justamente quando ocorre a maior 

incidência de radiação solar e emissão de 

calor sensível. O aumento e redução da 

temperatura do ar é acompanhado 

respectivamente pela redução/aumento da 

umidade relativa. Além disso, das 11h – 14h é 

o período em que se têm maiores índices de 

desconforto térmico.  

Portanto, pode-se afirmar que os tipos 

de recobrimento das amostras experimentais 

caracterizado pelos diferentes formas de 

cobertura do solo repercutem diretamente nas 

condições do campo térmico urbano da área 

de estudo com a formação de microclimas 

diferenciados. Isso revela a importância da 

manutenção da cobertura vegetal nas 

condições de conforto térmico urbano. 
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Figura 5. Curso diário médio da temperatura do ar (a); curso médio da umidade relativa 

do ar (b); curso médio do Índice de Thom (c). Durante o período seco em cada ponto 

analisado no Campus I. 
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Figura 6. Curso diário médio da temperatura do ar (a); curso médio da umidade 

relativa do ar (b); curso médio do Índice de Thom (c). Durante o período seco em cada 

ponto analisado no Campus IV. 

  

Comportamento das condições do campo 

térmico urbano e a formação de ilha de calor 

Os cursos temporais das ilhas de calor 

urbano em função da média diária em todos 

os pontos monitorados no Campus I e 

Campus IV, durante o período seco, são 

exibidos na Figura 7. Diversos fatores 

contribuem para o aumento das temperaturas 

e, conseqüentemente, para o desconforto 

térmico. Nesse caso as diferentes formas de 

uso e cobertura do solo determinaram as 

condições de temperatura, umidade relativa 
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do ar e nível de estresse térmico na área de 

estudo. Nesse particular, Taha (1997) 

argumenta que as causas e os efeitos do clima 

urbano e, consequentemente, da formação de 

ilhas de calor são diversas e complexas 

estando diretamente associadas aos materiais 

de recobrimento do solo e segundo Oke 

(1973) existe uma estreita relação entre área 

construída e quantidade de habitantes com a 

formação e intensidade da ilha de calor. 

O valor da intensidade de ilha de calor 

média diária foi maior no ponto P04, com 

1,2ºC, seguido dos pontos P02 e P05, com 

respectivamente, 1,1ºC e 1ºC durante o 

período de monitoramento no Campus I 

(Figura 7a), já no Campus IV o ponto com 

maior intensidade de IC foi P03, com 0,7ºC, 

seguido dos pontos P01 e P02, ambos com 

0,6ºC durante o período de monitoramento 

(Figura 7b). Todos os valores encontrados nos 

P02, P03, P04 e P05 no Campus I, foram 

maiores que o valor encontrado no P01 e nos 

P01, P02, P03, P04 foram maiores que o valor 

encontrado no ponto P05. Isso evidencia mais 

uma vez a importância da cobertura vegetal 

na amenização climática e segundo Taha 

(1997) e Shashua-Bar e Hoffman (2000) para 

compensar impactos advindos do ambiente 

construído deve-se arborizar áreas 

urbanizadas, pois a interceptação dos raios 

solares e o processo de evapotransiparação 

das árvores deixam o ambiente agradável.  

 Vale destacar, que esses valores 

embora sejam relativamente baixo, 

apresentam grande expressividade, pois a 

distância entre os pontos monitorados é 

pequena, dentro das duas áreas de estudo, 

demonstrando assim mudanças bruscas no 

campo térmico intra-urbano das áreas 

analisadas. 

 

 
Figura 7. Ilha de Calor nos pontos monitorados no Campus I (a); Ilha de Calor nos pontos 

monitorados no Campus IV (b). 

 

Conclusões 

 Os resultados da pesquisa sobre as 

análises do campo térmico urbano e a sua 

relação com o uso e cobertura do solo no 

Campus I e Campus IV da UFPB permitem 

concluir o seguinte: 

 

- A composição dos materiais constituintes do 

recobrimento do espaço intra-urbano do 
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Campus I e Campus IV exercem influencia 

sobre as trocas de energia e calor, alterando 

diretamente os valores das variáveis 

atmosféricas que controlam o nível de 

estresse térmico ambiental; 

- A diferença na média da temperatura dentro 

do espaço intra-urbano do Campus I oscila em 

torno de 1,2º C e do Campus IV da UFPB 

oscila em torno de 0,7
o
C entre os pontos 

monitorados e as temperaturas mais elevadas 

ocorreram sempre entre 11 e 14 h e as 

mínimas nas primeiras horas do período 

diurno apresentado assim alterações abruptas 

entre os pontos experimentais 

- A variação média da umidade relativa do ar 

no Campus I foi de 7% e no Campus IV foi de 

5,2%, no período de monitoramento estando 

diretamente relacionada ao percentual de 

cobertura vegetal; 

- A cobertura vegetal exerce papel 

preponderante para a manutenção das baixas 

temperaturas e as condições de conforto 

térmico; 

- O nível de conforto térmico é influenciado 

pelas condições microclimáticas que estão 

diretamente relacionadas com as 

características físicas das amostras 

experimentais; 

- A análise de Ilha de calor demonstrou uma 

sutil formação do fenômeno nas áreas de 

estudo, principalmente no ponto P04 do 

Campus I e P03 no Campus IV; 

- O conhecimento das alterações ocorridas no 

campo térmico do espaço intra-urbano dos 

Campi da UFPB pode contribuir diretamente 

para a elaboração de políticas públicas que 

possibilitem o planejamento e a gestão 

ambiental dessas áreas. Vale destacar que essa 

pesquisa se trata de uma avaliação e não de 

uma comparação. 
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